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Resumo 

Esse trabalho é voltado à gestão sustentável do meio ambiente no âmbito da reutilização 

das águas residuais de Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) em uma cidade de clima 

semiárido no nordeste brasileiro. A área de estudo é o município de São Fernando, 

localizado na microrregião do Seridó Ocidental norte-rio-grandense. Nesse sentido, a 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, em parceria com a Prefeitura Municipal 

de São Fernando, têm o objetivo de realizar monitoramento de qualidade da água da ETE, 

a fim de apontar múltiplos usos de acordo com as resoluções disponíveis na legislação, 

bem como suas vantagens de acordo com as necessidades da cidade. O semiárido 

nordestino é caracterizado pela sua instabilidade temporal e espacial das chuvas associada 

as elevadas temperaturas, gerando uma condição natural de semiaridez que deve ser 

entendida como forma de estimular novas ideias e práticas no uso e reuso da água. Para 

realização do projeto foi necessário um levantamento de informações sobre as águas 

residuais, incluindo as tecnologias dos sistemas de tratamento mais utilizados no Estado 

do Rio Grande do Norte (RN), citando suas etapas e processos nas ETEs, do mesmo 

modo, analisou-se práticas de reuso que vêm sendo executadas com êxito encontradas em 

trabalhos acadêmicos. Assim, identificamos que os múltiplos usos de águas residuais, 

promovem várias vantagens, principalmente, no meio agrícola. No entanto, essas águas 

precisam passar por tratamento adequado antes de serem reutilizadas ou depositadas em 



mananciais, caso contrário, podem ocasionar diversos problemas ambientais e de saúde 

pública. Portanto, nossa próxima etapa será buscar ações exitosas em andamento no RN 

e em outras cidades brasileiras, associadas à demanda municipal de São Fernando e aos 

possíveis e seguros usos das águas de ETEs. 

 

Referências 

BERNARDI, C.C. Reúso de água para irrigação. Monografia (Pós-Graduação), Gestão 

Sustentável da Agricultura Irrigada, Fundação Getúlio Vargas, Brasília-DF, 2003. 

 

BRASIL. Resolução CONAMA 430 de 13 de maio de 2011. Ministério do Meio 

Ambiente. Publicação DOU nº 92, de 16/05/2011, pág. 89, Brasília, DF, 2011. 

 

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE. Postado em: 

14 Jan 2014. Disponível em: 

<http://www.caern.rn.gov.br/Conteudo.asp?TRAN=ITEM&TARG=12037&ACT=&PA

GE=0&PARM=&LBL=>. Acesso em: 20 de março de 2018. 

 

COSTA, D. M. A; JÚNIOR, A. C. B. Avaliação da necessidade do reuso de águas 

residuais. Natal, 2005, p. 82. 

 

MONTE, H. M.; ALBUQUERQUE, A. Reutilização de águas residuais. Instituto 

Superior de Engenharia de Lisboa. Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e 

Resíduos. Lisboa, Portugal. 2010. 

 

SUPEINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE. Disponível em: 

<http://siteantigo.sudene.gov.br/conteudo/download/Poligono-RN.pdf>. Acesso em: 24 

de março de 2018. 


